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13º DOMINGO COMUM - 27/06/2021
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA (SB 
1,13-15; 2,23-24)

O livro da Sabedoria 
oferece uma refl exão te-
ológica produzida por 
comunidades judaicas 
em um período muito 
próximo do Novo Tes-
tamento. A longa cami-
nhada de fé percorrida 
no Antigo Testamento 
chega à maturidade de 
apresentar o rosto de 
um Deus gerador de 
vida. Tal ensinamento 
contradiz certas ideias 
espalhadas na época, 
segundo as quais aque-
les que não agradavam 
a Deus deviam morrer. 
O autor bíblico deixa 
claro que a morte não 
tem origem divina, mas 
veio ao mundo por in-
veja do demônio.

A mensagem central 
do texto é que quem 
pertence a Deus, pela 
fé, experimenta sem-
pre a vida; para o jus-
to, morrer é entrar na 
imortalidade. O ser 
humano foi criado à 
imagem e semelhança 
de Deus e foi chama-
do à comunhão eterna 
com o Criador, que res-
taura a vida em perigo 
de se apagar. O livro 
da Sabedoria superou 
a mentalidade antiga 
que se fundamentava 
na crença de que o pe-
cador devia morrer e 
somente os justos iriam 
ressuscitar.

2ª LEITURA (2COR 
8,7.9.13-15)

A partilha e o cuida-
do com o empobrecido 
eram uma tradição ar-
raigada no Pentateu-
co que foi retomada 
e ampliada no Novo 
Testamento. A sensi-
bilidade para com os 
necessitados também 
fazia parte da vida das 
primeiras comunida-
des cristãs. Nesse tex-
to, Paulo exorta a co-
munidade de Corinto 
a praticar a entreajuda 
e a partilha com as co-
munidades mais caren-
tes. O apóstolo tinha 
organizado uma coleta 
nas comunidades da 

Ásia Menor, as quais se 
encontravam em uma 
realidade econômica 
melhor, para ajudar as 
comunidades de Jeru-
salém. Tal iniciativa 
correspondia às orien-
tações da Igreja nascen-
te. O apóstolo justifi ca 
essa ação de partilha re-
cordando a generosida-
de de Cristo, que não se 
apegou a nada do que 
tinha e deu tudo de si, 
até a própria vida. Pau-
lo propõe Jesus como o 
modelo para todo cris-
tão, pois todos se bene-
fi ciaram de sua oferta 

generosa na cruz, todos 
foram redimidos gra-
ças à sua doação total. 
Portanto os discípulos, 
em conformidade com 
esse espírito, partilham 
tudo que está ao seu al-
cance para o benefício 
dos irmãos.

EVANGELHO (MC 
5,21-43)

O relato do duplo 
milagre realizado por 
Jesus sugere o cresci-
mento da fé salvífi ca. A 
decisão do evangelista 
de colocar os dois mi-
lagres juntos tem uma 
fi nalidade catequética: 
em ambos os aconte-
cimentos, passa-se de 
uma fé/confi ança ini-
cial em Jesus ao encon-
tro defi nitivo com ele, 
como fonte de salvação 

e vida plena. Jesus, ao 
usar a expressão im-
perativa: “Sê curada”, 
denota sua afeição pela 
mulher, restaurada na 
sua dignidade total; 
é restabelecida na so-
ciedade, que a excluía 
por ser doente. Foi sua 
fé que a salvou, e Jesus 
se alegra com isso. Nos 
Evangelhos, a cura é 
consequência do dom 
da fé, que é sempre fon-
te de vida e felicidade.

No segundo milagre, 
a expressão “Levan-
ta-te!” traduz perfei-
tamente que Jesus é o 

Senhor da vida. O im-
perativo tem o mesmo 
sentido de: “Ressusci-
ta!” Aqui já se evoca a 
plena vitória de Jesus 
sobre a morte, na res-
surreição. A recomen-
dação de que ninguém 
soubesse o que tinha 
acontecido é paradoxal, 
considerando as cir-
cunstâncias.

Esse silêncio, con-
tudo, é perfeitamente 
lógico na perspectiva 
do Evangelho segundo 
Marcos. Jesus venceu a 
morte, mas seria uma 
vitória muito pequena, 
se se resumisse a de-
volver alguns anos de 
vida à criança. O mila-
gre é apenas um sinal, 
a antecipação da vitória 
fi nal de Jesus na cruz, 

onde será elevado, 
vencendo a morte para 
sempre. As testemu-
nhas do milagre fi carão 
em silêncio, porque Pe-
dro, Tiago e João ainda 
irão presenciar a trans-
fi guração do Senhor na 
montanha e depois sua 
vitória fi nal em Jerusa-
lém.

As duas mulheres 
agraciadas pela ação 
de Jesus tinham algo 
em comum: uma sofria 
fazia 12 anos e a outra 
morreu aos 12 anos de 
idade, antes de se tor-
nar mulher. Na con-

cepção judaica, ambos 
os casos constituíam 
um fracasso total, pois 
nenhuma delas tinha 
condição de gerar vida. 
Cristo cura as duas mu-
lheres e permite-lhes, 
assim, desempenhar 
sua vocação materna. 
Em seu ministério, Je-
sus transforma a vida 
daqueles e daquelas 
que abraçam a fé. No 
contexto das primeiras 
comunidades cristãs, o 
relato ressaltava que a 
fé era condição essen-
cial para receber o ba-
tismo, o sacramento da 
vida nova em Cristo.

PISTAS PARA RE-
FLEXÃO

Os dois milagres re-
alizados por Jesus evi-
denciam que a fé pode 

transformar a vida das 
pessoas. Jairo, como 
chefe da sinagoga, dá 
grande testemunho de 
fé ao cair de joelhos 
diante de Jesus. É a ati-
tude daquele que teme 
a Deus: ajoelha-se e di-
rige sua súplica para 
que Jesus lhe cure a fi -
lha. A mulher hemor-
rágica contenta-se em 
tocar em Jesus e tem a 
certeza de que fi cará 
curada, embora fosse 
considerada impura, 
indigna de tocar em 
suas vestes. Para Jesus, 
basta apenas essa fé 
para levantar as pesso-
as de situações de mor-
te, curar a humanidade 
ferida. As atitudes da-
queles que presenciam 
as cenas são diversas: 
alguns têm fé, outros 
riem, duvidam, fazem 
ironia. Podemos tomar 
parte das cenas e medi-
tar onde nos situamos; 
como se caracterizam 
nossas atitudes diante 
de situações que exi-
gem fé.

As cenas descrevem 
Jesus mergulhado no 
barulho e nos apertos 
da multidão. Jairo e a 
mulher hemorrágica re-
presentam aqueles que 
desejam encontrar-se 
com ele e são atendi-
dos em seus clamores. 
Vemos que Jesus circu-
lava em meio ao povo, 
atento às necessidades 
concretas daqueles que 
o procuravam. Ao seu 
olhar, ninguém era 
anônimo, e ele cuida-
va de cada pessoa na 
sua individualidade. 
Nele habitava o cuida-
do amoroso de Deus. 
Jesus acolhia a todos e 
não era indiferente às 
angústias; ao contrário, 
tomava a iniciativa de 
ir ao encontro dos sofri-
mentos onde as pesso-
as estivessem. Para nós, 
que acreditamos em Je-
sus, ele é a única verda-
deira fonte de vida; não 
só para nós, mas tam-
bém para aqueles por 
quem intercedemos, a 
exemplo de Jairo.



27 de Junho de 2021 03

O poder de imunidade das vacinas contra a Covid 

Reflexão Pe. Mundinho

Enquanto se reali-
zam o processo de va-
cinação na população 
e da CPI do Senado 
Brasileiro sobre a ação 
do Governo federal no 
combate à Covid, os 
cientistas não abando-
nam o campo da pes-
quisa, seja, estudando 
a eficácia de imunida-
de das vacinas, tempo 
de duração, de reação, 
seja se ocupando da 
descoberta de medica-
mentos que demons-
trem eficiência no tra-
tamento da doença 
causada pelo vírus. As 
variantes preocupam. 
Pessoas já imunizadas 
(com as duas doses) 
ainda contraem a doen-
ça e algumas chegam a 
óbito.

Ainda não se tem 
uma resposta baseada 
em evidências, que ga-
ranta a duração da imu-
nidade contra a Covid 
após a vacina, uma vez 
que não se passou tem-
po suficiente, desde o 
surgimento da doença, 
mas já se tem algumas 
descobertas animado-
ras.

A memória imuno-
lógica

Quando o sistema 
imunológico entra em 
contato com um antí-
geno pela primeira vez, 
ativa, após alguns dias, 
a resposta específica. O 
resultado deste encon-
tro é a geração de cé-
lulas de memória, que 
têm vida longa e que 
armazenam a informa-
ção de como destruir o 
antígeno.

Esta resposta não 
vem de imediato po-
dendo levar o paciente 
à sucumbir às infec-
ções. O processo de 
memória imunológica 
leva algum tempo su-
ficiente para as células 
serem  completamente 
ativadas. 

Como os coronaví-
rus geram memória?

Existem quatro co-
ronavírus que causam 
cerca de 20% dos res-
friados comuns, assim 
como duas outras do-
enças graves: a SARS 
(Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave, que 
apareceu em 2003) e a 
MERS (Síndrome Res-

piratória do Oriente 
Médio, que surgiu em 
2012).

A memória contra os 
coronavírus causado-
res de resfriados não é 
muito potente, e é por 
isso que se adoece com 
tanta frequência, além 
do fato de que existem 
outros vírus não rela-
cionados que também 
provocam a condição.

E, em relação à 
SARS, é sabido que os 
anticorpos em pessoas 

que tiveram a doen-
ça diminuíram rapi-
damente e mal foram 
detectados dois anos 
depois, enquanto as 
células de memória 
produtoras de anticor-
pos (linfócitos B) de-
sapareceram antes de 
seis anos, a partir de 
quando haveria falta 
de proteção. No entan-
to, estudos recentes en-
contraram anticorpos 
neutralizantes 17 anos 
após a infecção. Por 
isso, os temores de que 
a imunidade contra 
o SARS-CoV-2, vírus 
causador da Covid-19, 
também fosse de curta 
duração eram justifica-
dos.

Células plasmáticas 
de longa vida

O corpo de um adul-
to pode manter, segun-
do exames, anticorpos 
contra doenças típicas 
da infância, como sa-
rampo ou caxumba, 
embora tenham se pas-

sado muitos anos des-
de a contração da do-
ença e recente contato 
com o antígeno nova-
mente.

Além das células de 
memória, existe um 
outro aliado importan-
te de proteção. Quando 
o linfócito B é ativado 
após reconhecer o an-
tígeno, ele se converte 
em uma célula, chama-
da célula plasmática, 
que é quem realmente 
produz os anticorpos. 

A maioria destas cé-
lulas morre quando a 
infecção termina, e são 
chamadas de células 
plasmáticas de vida 
curta.

Mas, em certas oca-
siões, são geradas ou-
tras células muito pe-
culiares, encontradas 
em nichos especiais 
na medula óssea, cha-
madas de células plas-
máticas de vida longa. 
Às vezes, de vida eter-
na, que durante muito 
tempo, o corpo huma-
no estaria produzindo 
anticorpos que neu-
tralizariam uma nova 
infecção, como ocorre 
com a rubéola, mono-
nucleose infecciosa, 
caxumba ou sarampo. 
É por isso que não se 
volta a sofrer com essas 
doenças.

Células de memória 
e plasmáticas de vida 
longa na Covid-19

Embora logicamen-
te, ainda não se saiba 

exatamente quanto 
tempo vai durar a imu-
nidade contra o vírus 
SARS-CoV-2, as pers-
pectivas hoje são mais 
promissoras do que há 
alguns meses, graças a 
uma série de descober-
tas.

Em primeiro lugar, 
descobriu-se que os an-
ticorpos contra o SAR-
S-CoV-2 permaneciam 
na sorologia de pacien-
tes que haviam contra-
ído a doença por pelo 

menos 8 meses e que 
diminuíam a uma velo-
cidade inferior do que 
se temia inicialmente.

Em segundo lugar, 
as células de memória 
produtoras de anti-
corpos se mantiveram 
muito ativas e em ní-
veis muito altos ao lon-
go desses 8 meses, de 
modo que poderia se 
supor que confeririam 
proteção por alguns 
anos.

Em terceiro lugar, 
nos indivíduos que, 
por terem desenvolvi-
do uma forma leve da 
doença, não se encon-
trava essas células B de 
memória, eles apresen-
tavam uma resposta 
bastante forte por parte 
das células T de memó-
ria, responsáveis   pela 
imunidade celular. Ou 
seja, nem tudo se deve 
aos anticorpos.

Em quarto lugar, a 
resposta às vacinas in-
duz uma potente for-

mação de células plas-
máticas nos chamados 
centros germinativos, 
requisito fundamental 
para a produção dessas 
células B de memória. 
Este padrão sugere que 
as células plasmáticas 
de longa vida podem 
ser responsáveis   pela 
manutenção desses an-
ticorpos.

As novas variantes 
Com a constatação 

das células plasmáticas 
de longa vida a imuni-
zação estará resolvida, 
sem ser preciso ser va-
cinado  novamente?

Provavelmente não, 
embora só o tempo 
dirá.

É bem possível que 
doses de reforço preci-
sem ser aplicadas em 
algum momento para 
fortalecer a imunidade, 
caso seja observado um 
declínio.

A imunidade é ge-
rada contra o vírus 
original, que é o teor 
das vacinas que estão 
sendo administradas. 
Não se pode excluir o 
surgimento de novas 
variantes, suficiente-
mente diferentes do 
vírus original, para que 
sejam capazes de esca-
par das nossas células 
de memória, que só se 
lembram do que já vi-
ram. E, neste caso, será 
necessário aplicar vaci-
nas direcionadas a es-
sas novas variantes.

Por isso, e apesar do 
atual clima de maior 
otimismo dentro da 
comunidade científica, 
ainda não se pode bai-
xar a guarda. Conviver 
com o vírus ainda será 
por muitos anos. Te-
remos que vigiá-lo de 
perto. Não se pode re-
petir a história.

Fonte BBC, Ignacio 
J. Molina Pineda de 

Las Infantas.
Ignacio J. Molina 

Pineda de las Infantas é 
professor de imunologia 
no Centro de Pesquisas 
Biomédicas da Univer-
sidade de Granada, na 

Espanha. Este artigo foi 
publicado originalmente 
no site de notícias acadê-
micas The Conversation 
e republicado pela BBC 

uma licença Creative 
Commons. 
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UNIMED VERTENTE DO CAPARAÓ INAUGURA SALA DE VACINAS
Prevenir é a melhor forma 

de cuidar, e cuidar é sem dú-
vida a palavra que mais re-
presenta a atuação da Unimed 
afinal, é nossa essência e é o 
que nos move todos os dias. 
Nesse contexto, a Unimed Ver-
tente do Caparaó está inves-
tindo em sua rede de produtos 
e serviços e inaugura sua Sala 
de Vacinas, ampliando ain-
da mais nosso cuidado com 
os clientes e toda sua família. 
A sala de vacinas conta com es-
trutura moderna, segura, pro-
fissionais qualificados, além 
de atendimento humaniza-
do, que alinhados com o dis-
cernimento e a sensibilidade 
para cuidar, farão toda a di-

ferença na vida das pessoas. 
As vacinas serão comerciali-
zadas para toda a população, 
com valores diferenciados, faci-
litando assim, o acesso às mes-
mas. Já para os clientes Unimed, 
o desconto será ainda maior.  
A sala de vacinas Unimed, en-
contra-se no primeiro andar de 
sua sede e conta com uma área 
especialmente projetada de for-
ma a trazer conforto, acessibili-
dade e segurança tanto aos co-
laboradores quanto aos clientes. 
Sala de Vacinas  
Unimed Vertente do Caparaó 
Rua Maestro Filome-
no dos Santos, 109 Centro 
Manhuaçu (MG)

Dr. Marcelo Werner, Presidente da Unimed Vertente; Dr. Gulivert Olivei-
ra, Diretor financeiro, Dr. Rodrigo F. Pereira, Diretor administrativo

Dr. Marcelo Werner, Presidente da Unimed Vertente, (ao centro), Roseane 
Aparecida Silva, enfermeira e Melícia Cirqueira; auxiliar de enfermagem

Janaína Temer de Oliveira, enfermeira e Melícia Cirqueira; auxiliar de  
enfermagem.

Instalada na sede da Unimed Vertente do Caparaó, a Sala de Vacinas oferece 
amplo e moderno espaço físico para atender a todos
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Cirurgias eletivas voltam a ser liberadas no 
Estado

O Comitê Extraordi-
nário Covid-19, grupo 
de trabalho que acom-
panha a situação da 
pandemia no estado, 
divulgou nesta quinta-
-feira (24/6) nova reso-
lução da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-
-MG) para cirurgias 
eletivas, aquelas sem 
caráter emergencial.

Os procedimentos, 
que estavam suspen-
sos desde fevereiro, 
voltam a ser liberados, 
mas agora poderão ser 
realizados de acordo 
com normas especí-
fi cas para cada onda 
do Minas Consciente, 
plano do governo para 
retomada segura e gra-
dual da economia.

Na onda vermelha, 
fase em que há proto-
colos mais rígidos para 
funcionamento do co-
mércio, serão liberados 
procedimentos cirúrgi-
cos em ambientes am-
bulatoriais.

Já na onda amarela, 
etapa intermediária do 
plano, procedimentos 
cirúrgicos hospitalares 
que não demandem 
intubação orotraqueal 
(com inserção de tubo 
até a traqueia) ou se-

dação profunda fi cam 
autorizados.

Na onda verde, a 
mais fl exível, todos os 
tipos de eletivas fi cam 
permitidas, mas caberá 
ao gestor local e da uni-
dade de atendimento 
analisar a sua realida-
de no que diz respeito 
à disponibilidade de 
leitos, equipes, equipa-
mentos e insumos hos-
pitalares.

Vale ressaltar que 
mutirões para realiza-
ção de cirurgias eleti-
vas seguem proibidos. 
As recomendações va-
lem para as redes pú-
blica e privada.

Ainda segundo o 
Comitê Covid, houve 
redução de 13% nas so-
licitações para interna-
ção nas últimas quatro 
semanas. Já a taxa de 
incidência da doença 
caiu 3% nos últimos 14 
dias e 14% nos últimos 
sete dias.

Ondas nas macror-
regiões

Ainda durante a 
reunião, o Comitê Co-
vid-19 divulgou as atu-
alizações de ondas do 
Minas Consciente. Em 
relação à última sema-
na não houve mudan-

ças signifi cativas no 
cenário geral. Assim, 
12 das 14 macrorregi-
ões seguem na onda 
vermelha.

Vale do Aço e Su-
deste permanecem na 
onda amarela, enquan-
to Centro, Jequitinho-
nha, Leste, Noroeste, 
Norte, Triângulo do 
Norte e Triângulo do 
Sul seguem na onda 
vermelha. Também 
nesta etapa estão as 
macrorregiões Cen-
tro-Sul, Leste do Sul, 
Nordeste, Oeste e Sul, 
porém se enquadram 
na classifi cação de Ce-
nário Epidemiológico 
e Assistencial Desfa-
vorável e passam por 
análise mais minuciosa 
dos indicadores de in-
cidência e espera por 
atendimento.

“Nos últimos sete 
dias vimos poucas al-
terações no estado. 
Algumas regiões ain-
da seguem como foco 
de atenção porque o 
chamado grau de risco 
continua maior’’, des-
tacou o secretário ad-
junto de Saúde, André 
dos Anjos.

Ele reforçou a neces-
sidade de a população 

usar máscara, fazer a 
higienização correta 
das mãos e manter o 
distanciamento. “São 
cuidados necessários 
mesmo entre as pes-
soas que já tomaram a 
vacina”, ressaltou.

André dos Anjos 
também afi rmou que 
é possível observar 
queda na proporção 
de óbitos pelo coro-
navírus entre a popu-
lação idosa. Entre as 
pessoas com idade de 
70 a 79 anos, por exem-
plo, o número caiu de 
50% para 26% do total 
das mortes registradas 
pela doença no estado.

Ondas nas microrre-

giões
Na análise por mi-

crorregiões houve 
progressão para onda 
verde em Coronel Fa-
briciano. Já as micro 
de Curvelo e Patrocí-
nio/Monte Carmelo 
avançam para amare-
la. Guanhães, Itabira, 
Araçuaí, Turmalina/
Minas Novas, João Pi-
nheiro, Patos de Mi-
nas, Janaúba, Montes 
Claros e Taiobeiras 
permanecem na ama-
rela.

Matéria atualizada em 
24/6, às 15h49. O Comi-
tê Covid se reúne sema-

nalmente e pode haver 
mudanças nas normas.

usar máscara, fazer a 

Profi ssionais de saúde do Hospital César Lei-
te recebem homenagem

O Interact Club de 
Manhuaçu e a artista 
Karen Carim realiza-
ram, na manhã des-
ta terça-feira (22/06), 
uma homenagem aos 
profissionais da saúde 
do Hospital César Lei-
te que, passado mais 
de um ano de pan-
demia, enfrentam a 
exaustão e seguem na 
linha de frente contra 
a Covid-19 salvando 
vidas.

A homenagem 
aconteceu no audi-
tório e contou com a 
presença de um re-
presentante de cada 
área do hospital. A 
ideia foi agradecer a 
luta e dedicação de 
médicos, enfermeiros, 
auxiliares e técnicos 
de enfermagem, fi-
sioterapeutas, setores 
administrativos, ho-
telaria, manutenção e 
todos os trabalhado-

res que atendem, sem 
descanso, aos pacien-
tes infectados pelo co-
ronavírus e também as 
demais doenças trata-
das no hospital César 
Leite.

O Interact foi repre-
sentado pelas jovens 
Maria Clara Dutra 
Costa e Helena Daira 
Silva Vitor e a artista 
responsável pela pin-
tura Karen Verdeiro 
Carim e contou ain-
da com a presença do 
Provedor Sebastião 
Onofre Carvalho, o te-
soureiro Milton Mar-
tins, Diretor Técnico 
Dr. Gláucio Quarto 
Martins, a Superinten-
dente Lucineia Araújo 
e o Gerente Assisten-
cial Cristiano Mendes.

Mais de um ano de-
pois do primeiro caso 
na região, os profissio-
nais da saúde continu-
am no combate inces-

sante contra o vírus, 
demonstrando força 
e resiliência em pleno 
pico da pandemia.

O quadro produzi-
do pela artista Karen 
Carim será exposto 
em uma das áreas de 
circulação do Hospital 
César Leite. A pintura 
representa a gratidão 
aos profissionais que 
seguem lutando para 

salvar vidas.
O provedor Sebas-

tião Onofre Carvalho 
destacou o agrade-
cimento do hospital 
com a ação. “Nós to-
dos estamos viven-
do um momento que, 
enquanto seres huma-
nos, nos deixa bastan-
te frágeis. Essa home-
nagem é um sinal de 
empatia com a vida 

do nosso colaborador, 
que tem se colocado 
totalmente à dispo-
sição para cuidar de 
tantas pessoas, princi-
palmente neste perío-
do, que é um dos mais 
graves da pandemia. 
A homenagem veio 
para reforçar o quanto 
eles são fortes”, afir-
mou.

Portal Caparaó
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Um crime de maus-
-tratos contra um ca-
chorro aconteceu no 
distrito de Santo Amaro 
de Minas. O animal foi 
atingindo na cabeça pelo 
pedaço da madeira de 
uma enxada. Moradores 
encontraram o animal às 
margens da BR-262 e fil-
maram o estado em que 
o animal se encontrava – 
com ferimento na cabeça 
e nos olhos. O cachorro 
foi trazido a uma clínica 
veterinária de Manhua-
çu, onde foi atendido e 
ficando em  observação 
na instituição.

Foi confeccionado 
Boletim de Ocorrência 
(B.O) em desfavor do 
autor que relatou em 
seu depoimento ter so-
frido duas mordidas do 
cão quando ia alimentá-
-lo, tendo o homem des-

ferido as pauladas para 
que o animal soltasse o 
seu braço. Uma teste-
munha afirma que viu 
o homem arrastando o 
animal até a rodovia e 

dizendo que iria matar o 
animal – que já apresen-
tava as diversas lesões.

A denúncia de maus-
-tratos é legitimada pelo 
Art. 32, da Lei Federal 

nº. 9.605/1998 (Lei de 
Crimes Ambientais), 
alterada pela Lei nº 
14.064/2020, que pre-
vê que nas situações de 
maus-tratos em cães e 

gatos, a pena será de 
reclusão, de 2 (dois) a 
5 (cinco) anos, multa e 
proibição da guarda.

Danilo Alves
Tribuna do Leste 

Mais de 40% das queimaduras graves regis-
tradas neste ano foram causadas por álcool

A pandemia de co-
vid-19 contribuiu para 
o aumento do uso de ál-
cool, tanto líquido quan-
to em gel, no ambiente 
doméstico. No entanto, 
a utilização exige pre-
caução, especialmente 
durante o período de 
isolamento, já que algu-
mas famílias têm pas-
sado a maior parte do 
tempo em casa e podem 
estar mais suscetíveis a 
acidentes envolvendo o 
produto.

A questão tem preo-
cupado a equipe da Uni-
dade de Tratamento de 
Queimados do Hospi-
tal João XXIII – um dos 
centros de referência no 
país para esse tipo de 
atendimento, integra-
do à rede da Fundação 
Hospitalar do Estado de 

Minas Gerais (Fhemig), 
em Belo Horizonte. Os 
dados de admissão em 
enfermaria e em tera-
pia intensiva, em 2020 e 
2021, demonstram a gra-
vidade das queimadu-
ras causadas por álcool.

Nos quatro primeiros 
meses deste ano, o Hos-
pital João XXIII recebeu 
138 pacientes, sendo 40 
por queimaduras cau-
sadas por álcool – quase 
30% das internações. Já 
na UTI de queimados, 
nesse mesmo interva-
lo de tempo, 17 das 41 
admissões foram por 
acidentes envolvendo 
a substância. Ou seja, 
mais de 40% das inter-
nações graves, neste 
ano, ocorrem em razão 
da má utilização do pro-
duto.

Entre os quase 430 
casos de internação em 
2020, 93 tiveram o álco-
ol como agente causa-
dor do acidente, o que 
representa pouco mais 
de 20%. No entanto, 
quando se considera 
as queimaduras ainda 
mais graves, o produ-
to aparece com maior 
frequência: entre os 110 
pacientes que passaram 
pela UTI específica para 
o tratamento de quei-
mados da instituição, 39 
foram devido ao uso de 
álcool – número equiva-
lente a mais de 30% das 
ocorrências.

Uso correto
De acordo com a ci-

rurgiã plástica e coor-
denadora do serviço, 
Kelly Danielle de Araú-
jo, o risco de explosões 

é potencializado com o 
uso e o armazenamento 
de álcool em casa. “As 
queimaduras por fogo 
costumam ser as mais 
profundas e, por isso, as 
mais graves. Há ainda 
o perigo da inalação de 
fumaça e, consequente-
mente, a queimadura de 
vias aéreas. Por isso, não 
recomendamos o uso de 
álcool para higienização 
da casa, tampouco para 
assepsia de mãos em 
ambiente doméstico”, 
ressalta Kelly.

A cirurgiã explica 
que o álcool deve ser 
utilizado apenas quan-
do a pessoa está na rua, 
onde não há outra possi-
bilidade de higienização 
das mãos. Outra opção 
é a espuma antissépti-
ca com clorexidina, que 
dispensa o uso de água e 
não tem o risco de com-
bustão. Em casa, deve-se 
dar preferência à água 
e sabão, friccionando 
palmas, dorso, dedos e 
unhas por pelo menos 
20 segundos antes de 
enxaguar.

Vigilância com crian-
ças em casa

Com o isolamento 
social, a precaução deve 
ser aumentada. “Pedi-
mos aos pais que tomem 
bastante cuidado com 
panelas quentes, não 

as deixando na beirada 
do fogão e sempre com 
os cabos virados para o 
fundo”, pontua a coor-
denadora da Unidade 
de Tratamento de Quei-
mados, Kelly Araújo. 
Outro risco são as quei-
maduras elétricas. “Se 
possível, indicamos o 
uso de protetores de to-
madas para evitar que 
as crianças coloquem 
o dedo e se queimem”, 
alerta.

Junho laranja
Promovido pela So-

ciedade Brasileira de 
Queimaduras (SBQ), 
o Junho Laranja visa à 
conscientização da po-
pulação e das autorida-
des quanto à prevenção 
de acidentes com quei-
maduras. Neste ano, 
o tema da campanha 
é “Álcool e fogo: man-
tenha distanciamento. 
Contra queimaduras, 
prevenção é a vacina”.

De acordo com a or-
ganização, no Brasil, são 
cerca de 150 mil interna-
ções por ano em razão 
de queimaduras. Desse 
total, em média, 30% são 
crianças. Prédios públi-
cos estão sendo ilumina-
dos com a cor laranja em 
razão da data, entre eles, 
o Hospital César Leite, 
em Manhuaçu.

Portal Caparaó

Cachorro é vitima de maus-tratos em Santo 
Amaro de Minas

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

A Gulozitos Alimentos está oferecendo vagas 
para trabalhadores portadores de deficiências físi-
cas e necessidades especiais. Para participar do 
processo seletivo, os candidatos interessados de-
vem enviar seu currículo para o e-mail romildo@
gulozitos.com.br ou para o endereço: Rua Augus-
to Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Manhuaçu/MG, 
CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece benefícios adi-
cionais, tais como: centro médico, refeição no local, 
vale alimentação e acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte deste grande 
time.
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Estratégia de Saúde da Família realiza ação de 
combate à Covid-19 em Dom Corrêa

A equipe de Estraté-
gia de Saúde da Família 
de Dom Corrêa reali-
zou uma ação a favor 
da vida pelas ruas do 
distrito. A caminhada 
de conscientização so-
bre a necessidade de 
prevenção ao Corona-
vírus aconteceu na tar-
de desta quinta-feira, 
24, e envolveu agentes 
de saúde, técnicos de 
enfermagem, coorde-
nação da unidade e de-
mais servidores.

Enquanto alguns 
profissionais da saúde 
carregavam faixas e car-
tazes, outros distribuí-
am máscaras e afixavam 
cartazes nos comércios 
locais. O trabalho de 
orientação também foi 
marca da mobilização. 
“Infelizmente o número 
de pessoas infectadas 
pelo vírus tem crescido 
muito e a nossa comu-
nidade já sofreu com 
perdas irreparáveis por 
conta da doença. Temos 
todos que nos envolver 

nessa causa e entender 
que o combate à Co-
vid-19 é missão de to-
dos. Nosso intuito com 
essa ação é de cons-
cientizar as pessoas da 
necessidade do uso da 
máscara, higienização 
das mãos e, claro, para 
que evitem qualquer 
tipo de aglomeração”, 
informou Graziela Ma-
dalena de Oliveira, en-
fermeira chefe da UBS 
de Dom Corrêa.

A Coordenadora 
da Atenção Primária à 
Saúde, Sandra Rodri-
gues de Souza Barbosa, 
também esteve presen-
te na ação. Ela destacou 
a importância da mobi-
lização de toda a comu-
nidade na luta contra 
o vírus. “Eu fico muito 
feliz com o engajamen-
to da equipe da UBS 
de Dom Corrêa porque 
eles vêm arregaçando 
as mangas e realizan-
do um grande trabalho 
em prol da saúde do 
distrito e nesse tempo 

de pandemia não tem 
sido diferente. Mas é 
importante deixar claro 
que todo esse esforço 
pode se tornar em vão 
se a população não co-
laborar e seguir rigoro-
samente as medidas de 
prevenção à Covid. Vi-
vemos tempos difíceis, 
mas com a união de to-
dos vamos vencer essa 
batalha”, destacou.

A ação em Dom Cor-
rêa foi realizada em vá-
rios pontos do distrito. 
Depois de caminhar na 

região central, a equi-
pe acessou os bairros e 
percorreu ruas e vielas 
para que todos pudes-

sem receber a mensa-
gem.

SECOM Prefeitura de 
Manhuaçu

Sintomas da Covid podem variar e se asseme-
lhar aos da gripe comum

Os sintomas da Co-
vid-19 podem variar 
significativamente, de-
pendendo da variante 
do vírus Sars-CoV2 res-
ponsável pela infecção, 
alerta estudo de King’s 
College, de Londres, 
divulgado este mês. Se-
gundo o trabalho, atu-
almente, dor de cabeça, 
dor de garganta e cori-
za são os sintomas mais 
associados à variante 
Delta (originalmente 
detectada na Índia), 
que já é prevalente no 
Reino Unido. Esses 
sintomas não eram co-
muns na primeira onda 
da doença, quando a 
predominância era da 
variante Alpha (do 
próprio Reino Unido).

No Brasil, embora 
não haja levantamento 
semelhante, médicos 
da linha de frente do 
atendimento também 
relatam mudança dos 
principais sintomas da 
doença apresentados 
no início da pandemia 
quando a predominân-
cia era das variantes 
B.1.1.33 e B.1.1.28, e 
agora, em que preva-

lece a Gama (P1), a va-
riante de Manaus. De 
acordo com os relatos 
brasileiros, os sintomas 
associados à Gama são 
semelhantes àqueles da 
variante indiana: dor 
de cabeça, dor de gar-
ganta e coriza. Ou seja, 
algo bem parecido com 
um resfriado mais for-
te.

"A Covid está dife-
rente agora, mais pare-
cida com um resfriado 
forte", resumiu o pro-
fessor de Epidemiolo-
gia Genética da King’s 
College, Tim Spector, 
principal autor do tra-
balho britânico. "As 
pessoas acham que es-
tão com um mero res-
friado sazonal e con-
tinuam saindo, indo 
a festas. É importan-
te que as pessoas te-
nham em mente que 
os principais sintomas 
relacionados à Covid 
mudaram desde maio. 
Agora, o principal sin-
toma é dor de cabeça, 
seguido de dor de gar-
ganta, coriza e febre."

Até então, quando 
a predominância era 

da variante Alpha, os 
principais sintomas de 
Covid, segundo au-
toridades sanitárias 
britânicas eram, nessa 
ordem: febre, tosse e 
perda do olfato ou pa-
ladar. A recomenda-
ção era para que quem 
apresentasse pelo me-
nos um desses sinto-
mas deveria fazer um 
teste para Covid. Ago-
ra, no entanto, a va-
riante indiana respon-
de por 90% dos casos 
entre os britânicos.

Situação no país
Um estudo feito no 

Brasil no ano passa-
do listou os sintomas 
mais comuns entre os 
brasileiros. O levanta-
mento feito pela Uni-
versidade Federal de 
Pelotas (UFPel) envol-
veu 31.869 pessoas em 
todos os Estados. Entre 
os mais citados apa-
recem dor de cabeça, 
alterações de olfato e 
paladar, febre, tosse e 
dor no corpo. No en-
tanto, o estudo não foi 
refeito este ano, de for-
ma a considerar a pre-
valência da Gama, de 

Manaus.
"O número de linha-

gens em circulação no 
país é muito grande. 
No último levantamen-
to, eram mais de 3 mil 
linhagens", explicou a 
virologista Paola Cris-
tina Resende, pesqui-
sadora da Rede Ge-
nômica Fiocruz, que 
mapeia a dispersão 
das variantes no país. 
"Mas o nosso foco são 
as chamadas varian-
tes de preocupação, 
ou seja, aquelas com 
capacidade de trans-
missão maior, caso da 
P1, da B.1.7 (do Reino 
Unido), da B.1.1.351 
(da África do Sul) e da 
B.1.617.2 (da Índia). A 
gente acredita que, na 
competição com outras 
variantes, a P1 se sai 
melhor e por isso ela 
continua predominan-
te no Brasil." O mais 
importante, segundo 
os especialistas, é que 
as pessoas não se ex-
ponham e façam o teste 
para a Covid-19 ao per-
ceberem sintomas. En-
quanto a vacinação não 
avançar mais, o uso da 

máscara e o distancia-
mento social são as úni-
cas formas de proteção.

1ª e 2ª onda
Segundo o virologis-

ta Fernando Spilki, da 
Universidade Feevale, 
no Rio Grande do Sul, 
em termos de sinto-
mas, o grande diferen-
cial entre a primeira e a 
segunda onda da pan-
demia no país foi justa-
mente o surgimento da 
coriza. "No ano passa-
do, quando o paciente 
apresentava coriza, já 
podia, praticamente, 
descartar Covid", con-
ta Spilki. "O problema 
é que o indivíduo que 
está com uma coriza, 
um resfriado, tende a 
se expor mais, ele não 
vai se resguardar ade-
quadamente."

A pneumologista 
Margareth Dalcolmo, 
da Fiocruz também no-
tou a diferença. "Tenho 
visto muita gente com 
problemas na via aérea 
alta, como dor de gar-
ganta e coriza, como se 
fosse alguma outra vi-
rose."

Agência Estado
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Lideranças lamentam a morte do médico Dr. 
Adalberto de Carvalho Teixeira

Faleceu na madru-
gada desta quinta-feira, 
24/06, o médico e pro-
fessor Dr. Adalberto de 
Carvalho Teixeira. Ele 
estava em sua residên-
cia, em Reduto e houve 
complicações. O Corpo 
de Bombeiros foi acio-
nado e prestou socorro 
até o hospital em Ma-
nhuaçu, mas ele não re-
sistiu.

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, através da 
6ª Delegacia de Polícia 
Civil de Manhuaçu di-
vulgou nota prestando 
solidariedade à famí-
lia do Dr. Adalberto de 
Carvalho Teixeira.

Por mais de 15 anos, 
o profissional prestou 
assessoria ao Instituto 
Médico Legal (IML) da 
PC realizando necrop-
sias e efetivando auto 
de exame de corpo de 
delito. “A Polícia Civil 

de Manhuaçu manifesta 
o pesar e solidariedade 
aos familiares do mé-
dico Dr. Adalberto de 
Carvalho Teixeira”, des-
tacou o delegado regio-
nal Dr. Felipe Ornelas.

Médico especialista 
em Otorrinolaringo-
logia e Alergista, Dr. 
Adalberto de Carvalho 
possuía clínica em Ma-
nhuaçu, mas residiu 
muito anos também em 
Manhumirim. “Ele fun-
dou a Climap (Clínica 
Médica Alto Padrão) e 
também foi proprietário 
de duas casas noturnas 
a Tropical Point e Tro-
pical Dance que funcio-
navam na rua Caetano 
Flora. Dr. Adalberto 
prestou serviço para o 
município e sempre foi 
elogiado pela forma que 
tratava o povo. Foi can-
didato a vice-prefeito 
pelo PP tendo como ca-

beça da chapa o senhor 
Jorge Caetano dos San-
tos”, relembrou o artista 
plástico João Rosendo, 
desejando que Deus 
encaminhe seu espírito 
para a Luz e conforte a 
todos os familiares.

A Fadileste também 
prestou solidariedade à 
família do Dr. Adalber-
to de Carvalho Teixei-
ra, que era professor no 
curso de Direito.

“Perdemos um gran-
de médico, professor e 
amigo, que Deus con-
forte seus familiares!”, 
registrou também o di-
retor da instituição de 
ensino e presidente da 
OAB Manhuaçu, Dr. 
José Paulo Hott.

Nas redes sociais, di-
versos amigos, alunos 
e colaboradores lamen-
tam a partida do médico 
Dr. Adalberto.
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Aumento da área em produção reduz perdas 
no café arábica

A produção de café 
em Minas Gerais, neste 
ano, deve ter redução 
de 32,6%, em compara-
ção ao volume colhido 
em 2020. Esta é a es-
timativa do 2º Levan-
tamento da Safra de 
Café de 2021, realizado 
pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento 
(Conab). Entretanto, 
de acordo com a ins-
tituição, foi verificado 
aumento da área em 
produção do café ará-
bica, entre o primeiro e 
segundo levantamento, 
de 1,38 milhão de hec-
tares para 1,45 milhão. 
Este fator explicaria a 
melhora da previsão de 
safra, na comparação 
com o levantamento 
divulgado em janeiro, 
quando a estimativa de 
perdas era superior a 
40%. A queda na colhei-
ta dos cafezais mineiros 
será mais acentuada do 
que a prevista para o 
total do país, estimada 
em 22,6%. Isto porque 
Minas Gerais é respon-
sável por cerca de 70% 
do volume nacional do 
café arábica, que é a 
variedade que mais so-
fre com o fenômeno da 
bienalidade negativa, 
em que as plantas pro-

duzam menos em anos 
alternados.

Além do fator fisio-
lógico da cultura de 
café, chuvas em menor 
quantidade e de forma 
irregular, registradas 
em 2020, também pre-
judicam o rendimento 
das lavouras em 2021, 
como explica o gerente 
de Acompanhamen-
to de Safra da Conab, 
Maurício Lopes: “Além 
dos problemas climáti-
cos, de falta de chuvas, 
em muitas regiões pro-
dutoras, no ano passa-
do, essa redução decor-
re também do fato desta 
safra ser marcada pela 
bienalidade negativa, 
quando os produtores 
costumam realizar tra-
tos culturais mais inten-
sos nas lavouras, como 
podas, esqueletamentos 
ou até recepas, em áre-
as que só entrarão em 
produção nos próximos 
anos.”

Mercado 
A redução da oferta 

do café arábica, neste 
ano, tem refletido na 
valorização do produto. 
Na região Sul de Minas, 
a saca de 60 quilos foi 
negociada por até R$ 
835,00, entre os dias 10 
e 16 de junho, de acordo 

com levantamento da 
Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Ru-
ral do Estado de Minas 
Gerais (Emater-MG). 
O valor é cerca de 80% 
maior do que o prati-
cado há um ano, na re-
gião.

Para o gerente regio-
nal da Emater-MG em 
Manhuaçu Rômulo Ma-
thozinho, é importan-
te que os cafeicultores, 
neste ano de baixa pro-
dução, aproveitem para 
recuperar as lavouras, 
que sofreram um des-
gaste maior, devido a 
uma carga muito alta de 
frutos na safra anterior.

“Os nossos técnicos 

orientaram os produto-
res a realizar podas de 
renovação, principal-
mente naquelas lavou-
ras que ficaram mais de-
pauperadas. Em alguns 
casos, é recomendado 
até mesmo o replantio, 
até com novas varieda-
des, mais produtivas. 
Então, isso faz com que 
o parque cafeeiro seja 
sempre renovado. Por 
isso, a orientação técni-
ca é fundamental para 
o sucesso da cafeicultu-
ra”, afirma o engenhei-
ro agrônomo.

Cartilha
Para reduzir os ris-

cos de disseminação da 
Covid-19 durante a sa-

fra do café, a Empresa 
de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Es-
tado de Minas Gerais 
(Emater-MG) prepa-
rou uma cartilha com 
orientações específicas 
para a colheita. As in-
formações têm como re-
ferência o Ministério da 
Saúde e a Secretaria de 
Estado de Saúde. As re-
comendações vão desde 
a higiene pessoal e dos 
materiais utilizados, até 
normas de transporte 
das pessoas para as la-
vouras. Para acessar a 
cartilha, clique aqui.

Assessoria de
Comunicação
Emater-MG
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Aneel aprova reajuste médio de 9,10% nas ta-
rifas da Energisa Minas Gerais

A Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou reajus-
te médio de 9,10% nas 
tarifas da Energisa Mi-
nas Gerais. Para os con-
sumidores conectados à 
alta tensão, como as in-
dústrias, o efeito médio 
será de 12,96%. Já para 
os consumidores de 
baixa tensão, como os 
residenciais, o aumen-
to médio será de 8,11%. 
As novas tarifas entram 
em vigor a partir desta 

terça-feira, 22.
O reajuste é resulta-

do da revisão tarifária 
da companhia, proces-
so realizado pela agên-
cia reguladora para 
manter o equilíbrio eco-
nômico-financeiro das 
distribuidoras. A revi-
são é realizada periodi-
camente em intervalos 
de quatro anos.

A aplicação de al-
gumas medidas apro-
vadas pela Aneel neste 
ano, como a reversão de 

recursos da conta-Co-
vid e o adiamento do 
pagamento de indeni-
zações às transmissoras 
aliviaram o reajuste.

A princípio, segundo 
o diretor-geral da agên-
cia, André Pepitone, o 
porcentual médio seria 
de 13,73%.

A diretoria também 
aprovou novos indica-
dores de qualidade de 
fornecimento de ener-
gia elétrica.

Estado de Minas

Jovens até 29 anos têm menos chance de con-
seguir trabalho com carteira

Após a pandemia 
de Covid-19 abalar o 
mercado de trabalho, 
a Secretaria de Políti-
ca Econômica (SPE) do 
Ministério da Economia 
traçou um diagnóstico 
das principais barreiras 
para a recuperação do 
emprego e detectou que 
jovens até 29 anos têm 
probabilidade menor de 
conseguir emprego com 
carteira assinada - traço 
que tende a se acentuar 
em momentos pós-cri-
se. O órgão atribui essa 
dificuldade ao custo de 
contratação, considera-
do elevado no Brasil, e 
sugere que a redução 
dos encargos trabalhis-
tas poderia garantir em-
pregos mesmo sob "con-
dições adversas".

A SPE analisou dados 
da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domi-
cílios (Pnad), do IBGE, 
que traz dados tanto do 
mercado formal quan-
to informal. Segundo 
o estudo, em 2012, um 
jovem até 29 anos tinha 

75% das chances que 
um "não jovem" (com 
30 anos ou mais) de ser 
contratado com carteira 
assinada.

Até 2014, essa pro-
porção se manteve aci-
ma dos 70%, mas desa-
bou com a recessão de 
2015 e 2016. Embora te-
nha se recuperado leve-
mente no período mais 
recente, a probabilidade 
de um jovem ser admi-
tido no mercado formal 
era de 63% na compara-
ção com os trabalhado-
res mais velhos.

As comparações fo-
ram feitas entre pessoas 
de mesmo sexo, região 
e nível de escolaridade 
para evitar influência 
dessas características 
nos resultados, como 
uma preferência por de-
terminado trabalhador 
devido ao maior grau 
de instrução, explica o 
subsecretário de Política 
Fiscal da SPE, Erik Fi-
gueiredo.

Para ele, o fato de os 
jovens terem menor ex-

periência acaba fazen-
do com que eles sejam 
preteridos nas seleções. 
Isso é agravado em pe-
ríodos de crise, quando 
trabalhadores mais ex-
perientes e qualificados 
engrossam as filas de 
desemprego e passam 
a competir pelas vagas, 
deixando os trabalhado-
res mais novos em des-
vantagem.

Como resultado, a 
quantidade de traba-
lhadores jovens na in-
formalidade é maior do 
que o número dos que 
têm carteira assinada, 
tendência que se inver-
te por volta dos 28 anos, 
quando o emprego for-
mal passa a ser a princi-
pal maneira de inserção 
no mercado.

Segundo a SPE, os 
trabalhadores mais jo-
vens informais também 
costumam ter rendi-
mentos menores do que 
os demais trabalhado-
res, tendência que se 
acentua entre os 10% 
mais pobres. Nesse gru-
po, a diferença salarial 
beira os 60%.

A SPE também fez 
uma comparação regio-
nal e identificou que um 
jovem do Nordeste tem 
16% de chance de ser 
contratado com carteira 
assinada, praticamente 
a metade da probabili-
dade de um jovem do 
Sudeste (33%).

Figueiredo - que é 
natural de uma cidade 
pequena da Paraíba cha-
mada Conceição - afir-
ma que, para empresas 
localizadas em regiões 
menos ricas do Brasil, 
o custo de contratação 

acaba tendo muitas 
vezes um peso maior. 
Embora os encargos se-
jam os mesmos para as 
companhias indepen-
dentemente da região, a 
renda de cada empresa 
é distinta. Isso explicaria 
as taxas de informalida-
de mais elevadas em re-
giões como Norte e Nor-
deste, na comparação 
com Sul e Sudeste.

O subsecretário re-
conhece que o custo de 
contratação não é a úni-
ca variável que explica 
as diferenças entre as 
regiões. Onde a fiscali-
zação trabalhista é mais 
branda, por exemplo, há 
maior grau de informa-
lidade do que em locais 
em que a atividade é 
mais rigorosa. No en-
tanto, a SPE argumenta 
que uma desoneração 
da folha de pagamento 
concentrada nos traba-
lhadores jovens e menos 
produtivos pode gerar 
um "impacto expressi-
vo" sobre o emprego, 
maior inserção de infor-
mais no mercado de tra-
balho e maiores ganhos 
de produtividade.

"Precisamos de me-
didas emergenciais, um 
empurrão para a econo-
mia voltar ao normal", 
diz.

O estudo da SPE tam-
bém cita um artigo pu-
blicado no ano passado 
por dois pesquisadores, 
Daniel Haanwinckel 
e Rodrigo Soares, que 
mostraram que uma 
política de desoneração 
da folha deveria ser fo-
cada nos trabalhadores 
menos qualificados. "A 
política focalizada per-

mitiria um ganho no em-
prego de 3,8% para um 
corte de 10% nos custos 
trabalhistas, reduzin-
do a informalidade em 
5 pontos porcentuais. 
Esses efeitos podem ser 
ainda mais expressivos 
para as regiões menos 
desenvolvidas do Bra-
sil", cita a SPE.

Em 2019, o governo 
enviou uma Medida 
Provisória para propor 
uma redução de encar-
gos trabalhistas na con-
tratação de jovens de 
18 a 29 anos, por meio 
do chamado Emprego 
Verde Amarelo. Sem ter 
aval definitivo do Con-
gresso Nacional, a ini-
ciativa acabou perden-
do validade sem obter 
adesão expressiva das 
empresas.

Com a crise provo-
cada pela pandemia 
da Covid-19, a geração 
de empregos, sobretu-
do para os mais jovens, 
voltou à discussão. Mais 
recentemente, o gover-
no tem falado em criar 
um bônus para inclusão 
produtiva (BIP) para 
bancar metade de uma 
bolsa para que o jovem 
receba treinamento de 
empresas - a outra me-
tade seria paga pela pró-
pria companhia que ad-
mitisse esse trabalhador.

O governo também 
já cogitou no passado 
desonerar a folha de pa-
gamento para trabalha-
dores que ganham até 
um salário mínimo (hoje 
R$ 1,1 mil), mas até ago-
ra não há proposta con-
creta relacionada a esses 
temas.

Agência Estado
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Depois da Covid, onda de calor pode ser o pró-
ximo grande assassino, inclusive no Brasil

O esboço de um re-
latório histórico do 
grupo de climatologis-
tas da ONU - Painel 
Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas 
(IPCC) - indica que as 
mudanças climáticas 
irão remodelar funda-
mentalmente a vida 
na Terra nas próximas 
décadas mesmo se a 
humanidade conseguir 
conter as emissões de 
gases estufa que es-
quentam o planeta.

As escolhas que as 
sociedades fazem hoje 
irão determinar se nos-
sa espécie conseguirá 
prosperar ou apenas so-
breviver ao longo do sé-
culo 21, adverte o IPCC. 
Mas limiares perigosos 
estão mais perto do que 
se pensava e consequ-
ências extremas resul-
tantes de décadas de 
emissões desenfreadas 
de carbono são inevitá-
veis no curto prazo. 

Muitas delas já estão 
sobre nós. "O pior ainda 
está por vir e afetará as 
vidas dos nossos filhos 
e netos muito mais do 
que as nossas", diz o re-
latório.

De longe o catálogo 
mais abrangente já fei-
to sobre como as mu-
danças climáticas estão 
interferindo no nosso 
mundo, o relatório é na 
verdade uma denúncia 
de 4 mil páginas da ges-
tão que a humanidade 
tem feito do planeta.

Mas o documento, 
concebido para influen-
ciar decisões políticas 
críticas, só deve ser pu-
blicado em 2022 - tarde 
demais para as deci-
sivas conferências da 
ONU deste ano sobre o 
clima, a biodiversidade 
e os sistemas alimen-
tares, afirmam alguns 
cientistas.

Transformando alia-
dos em inimigos

O esboço do relatório 
vem a público em um 
momento de "eco-des-
pertar" e serve como 
um choque de realidade 
ante as excessivamente 
imprecisas promessas 
de zerar as emissões de 
carbono feitas por go-
vernos e corporações 
em todo o mundo.

Os desafios que ele 
destaca são sistêmi-

cos, interconectados ao 
próprio tecido da vida 
cotidiana. Também são 
profundamente injus-
tos: os menos responsá-
veis pelo aquecimento 
global sofrerão despro-
porcionalmente, escla-
rece o IPCC.

O relatório alerta que 
os grandes impactos cli-
máticos anteriores alte-
raram o meio ambiente 
por milhões de anos, 
extinguindo a maioria 
das espécies, trazendo 
o questionamento sobre 
se a humanidade estaria 
plantando as sementes 
de sua própria extinção. 
"A vida na Terra pode 
se recuperar de uma 
drástica mudança cli-
mática evoluindo para 
novas espécies e crian-
do novos ecossistemas", 
destaca. "Os seres hu-
manos não podem".

'Consequências irre-
versíveis'

Há pelo menos qua-
tro lições principais no 
esboço do relatório, 
submetido a uma am-
pla revisão e é imprová-
vel que seja alterado an-
tes de sua publicação. 
A primeira é que com 
um aquecimento de 1,1º 
grau em curso o clima já 
está mudando.

Uma década atrás, 
os cientistas acredi-
tavam que limitar o 
aquecimento global em 
2 graus com base nos 
níveis de meados do 
século 19 seria suficien-
te para salvaguardar o 
nosso futuro. 

A meta é contempla-
da no Acordo de Paris, 
de 2015, adotado por 
cerca de 200 países que 
prometeram coletiva-
mente a conter o aque-
cimento "muito abaixo" 
de 2 graus - e 1,5 grau 
se possível. Na tendên-
cia atual, estamos nos 
encaminhando para um 
aquecimento de 3 graus 
na melhor das hipóte-
ses. 

Preparação
O mundo precisa en-

frentar esta realidade e 
se preparar para seus 
impactos - a segunda 
grande lição do relató-
rio. "Os níveis atuais de 
adaptação serão inade-
quados para responder 
aos riscos climáticos 
futuros", alerta. As pro-

jeções para meados do 
século - mesmo com um 
cenário otimista de um 
aquecimento de 2 graus 
- fazem disso um eufe-
mismo.

Dezenas de milhões 
de pessoas a mais po-
dem enfrentar fome 
crônica até 2050 e 130 
milhões a mais pode-
rão experimentar a po-
breza extrema em uma 
década se permitirmos 
o aprofundamento da 
desigualdade.

Em 2050, as cidades 
costeiras na "linha de 
frente" da crise climá-
tica terão centenas de 
milhões de pessoas ex-
postas ao risco de tem-
pestades cada vez mais 
frequentes, mais mor-
tais devido à elevação 
do nível dos mares.

Cerca de 350 milhões 
mais pessoas morando 
em áreas urbanas se-
rão expostas à escassez 
de água devido a secas 
severas com um aqueci-
mento de 1,5 grau, e 410 
milhões com um aque-
cimento de 2 graus. 
Esse meio grau a mais 
na temperatura tam-
bém significará mais 
420 milhões de pesso-
as expostas a ondas de 
calor extremas e poten-
cialmente letais.

"O aumento dos cus-
tos da adaptação para 
a África são estimados 
em dezenas de bilhões 
de dólares ao ano com 
um aquecimento supe-
rior a 2 graus", adverte 
o relatório, sem men-
ções de onde o dinheiro 
viria.

Ponto de não retor-
no

Em terceiro lugar, 
o relatório delineia o 
perigo dos impactos 
complexos e em cas-
cata, juntamente com 
os limites do ponto de 
não retorno no sistema 
climático, conhecidos 
como pontos de virada, 
que os cientistas apenas 
começaram a compre-
ender. Foram identi-
ficados uma dúzia de 
cenários no sistema cli-
mático de mudanças ir-
reversíveis e potencial-
mente catastróficas.

Pesquisas recentes 
mostraram que um 
aquecimento de 2 graus 
poderia levar o gelo 

derretido no topo da 
Groenlândia e no oeste 
da Antártica - com água 
congelada suficiente 
para elevar os oceanos 
em 13 metros - a passar 
do ponto de não retor-
no.

Outros pontos de 
virada poderiam levar 
a Bacia Amazônica a 
mudar de floresta tro-
pical para savana e bi-
lhões de toneladas de 
carbono se liberarem do 
permafrost siberiano, 
produzindo mais aque-
cimento.

No futuro mais ime-
diato, algumas regiões 
- leste do Brasil, sudeste 
da Ásia, o Mediterrâ-
neo, centro da China - e 
as zonas costeiras em 
quase toda a parte se-
rão atingidas por três, 
quatro ou mais calami-
dades de uma vez: seca, 
ondas de calor, ciclones, 
incêndios florestais, 
inundações. Mas os im-
pactos do aquecimen-
to global também são 
amplificados por todas 
as outras formas com 
as quais a humanidade 
destruiu o equilíbrio 
terrestre.

Estes incluem "per-
das de hábitat e resili-
ência, superexploração, 
extração de água, polui-
ção, espécies invasivas 
não nativas, e dispersão 
de pragas e doenças", 
enumera o informe.

Não há solução fácil 
para esta emaranhado 
de problemas, admite 
Nicholas Stern, ex-eco-
nomista-chefe do Ban-
co Mundial, autor do 
emblemático "Relatório 
Stern" (Stern Review on 
the Economics of Cli-
mate Change, no origi-
nal em inglês).

"O mundo está con-
frontado com um con-
junto complexo de de-
safios entrelaçados", 

diz Stern, que não con-
tribuiu com o relatório. 
"A menos que você os 
enfrente juntos, não vai 
se sair muito bem em 
nenhum deles".

'Mudança transfor-
madora

Há muito poucas 
notícias positivas nas 4 
mil páginas do relató-
rio, mas o IPCC destaca 
que muito pode ser fei-
to para evitar os piores 
cenários e nos preparar-
mos para os impactos 
que não podem mais 
ser evitados - esta é a li-
ção final.

A preservação e a 
restauração dos cha-
mados ecossistemas 
de carbono azul (que 
sequestram carbono), 
tais como florestas de 
algas e manguezais, por 
exemplo, aumentam o 
armazenamento de car-
bono e protegem con-
tra tempestades, assim 
como fornecem hábitats 
para a vida selvagem, 
sustento para comuni-
dades costeiras e segu-
rança alimentar.

A transição para die-
tas mais baseadas em 
plantas também pode-
ria reduzir as emissões 
relacionadas a alimen-
tos em até 70% até 2050. 
Mas simplesmente tro-
car um carro a gasolina 
por um modelo elétrico 
ou plantar bilhões de 
árvores para compen-
sar o 'business-as-usual' 
não irá resolver o pro-
blema, adverte o IPCC.

"Nós precisamos de 
uma mudança transfor-
madora em processos 
e comportamentos em 
todos os níveis: indivi-
dual, comunitário, nos 
negócios, instituições e 
governos", exorta o in-
forme. "Nós precisamos 
redefinir nosso estilo de 
vida e consumo".

AFP/Dom Total
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Homem é preso com drogas 
em coletivo

Durante operação 
Narco Brasil, nesta 
quarta-feira, 23, no 
distrito de Realeza a 
equipe ROCCA com 
apoio dos cães de faro 
Aquiles e Kacau rea-
lizaram abordagens a 
ônibus e passageiros.

Durante verificação 
de um coletivo que 
havia saído da cida-
de de Belo Horizon-
te/MG com destino 
a Guarapari/ES, os 
cães apresentam com-
portamento de que 
havia algo ilícito em 

uma bagagem, que ao 
ser verificada foram 
localizados 07 cigar-
ros de haxixe. Diante 
dos fatos, o material 
foi apreendido e enca-
minhado a Delegacia 
juntamente com o au-
tor de 25 anos.

BR 262: acidente com motociclista em Mar-
tins Soares

Uma carreta destruiu 
uma motocicleta na 
BR-262, entre Reduto e 
Martins Soares, na ma-
nhã desta quarta-feira, 
23/06. Com o impacto 
da batida, o motociclis-
ta foi jogado para fora 
da pista. A carreta pas-
sou por cima da moto 
Suzuki Burgman, que 

ficou completamente 
destruída. Segundo in-
formações, apesar da 
gravidade do acidente, 
o motociclista sofreu 
escoriações na mão e 
fraturou a perna. Ele 
foi encaminhado para 
o serviço de saúde.

Martins Soares
Online

Acidente entre veículos na BR 262 entre Redu-
to e Martins Soares

Durante a tarde des-
ta quarta-feira, 23/06, 
a Polícia Rodoviária 
Federal atendeu um 
grave acidente envol-
vendo dois caminhões, 
um automóvel e uma 
carreta no km 21 da 
BR-262, entre Reduto e 
Martins Soares.

No local onde ocor-
reu o acidente, uma 
empresa que presta 
serviços ao DNIT reali-
zava a manutenção da 
rodovia, com operação 
tapa-buracos. Em ra-
zão do sistema de pa-
re-e-siga, os veículos 
estavam parados sobre 
a via, quando a carreta 

que seguia logo atrás 
não conseguiu parar e 
colidiu contra os três.

Em decorrência do 
acidente, o motorista 
da carreta foi socorrido 
com ferimentos graves 
para o Hospital Mu-
nicipal de Manhuaçu 
(antiga UPA) por uma 
ambulância do municí-
pio de Reduto.

Durante a vistoria 
dos veículos, o que 
surpreendeu os Poli-
ciais Rodoviários Fe-
derais foi o mau esta-
do de conservação do 
sistema de freios do 
conjunto veicular. O 
caminhão trator estava 

com os freios de ser-
viço do eixo da tração 
inoperantes e o siste-
ma de freios de serviço 
do semirreboque esta-
vam inoperantes em 
dois dos quatros eixos, 
colocando em risco a 
segurança no trânsito. 
O conjunto transporta-
va sucata.

A PRF adotou as 
providências cabíveis. 
Os fatos colocavam em 
risco a segurança viá-
ria e o veículo somente 
poderá voltar a circu-
lar após regularizar as 
infrações anotadas.

Portal Caparaó

PM mata prima para ficar com seguro de vida 
de R$ 15 milhões em Muriaé

 Polícia Civil de Mi-
nas Gerais prendeu 
um policial militar de 
35 anos supeito de ma-
tar a prima de 34 anos 
em Muriaé, no início 
do mês. Segundo as in-
vestigações, o homem 
cometeu o crime com 
o intuito de receber in-
denizações de seguro 
de vida da vítima que 
ultrapassavam R$ 15 
milhões.

Segundo informa-

ções divulgadas pela 
Polícia Civil nesta ter-
ça-feira (22), Nayara 
Andrade foi morta em 
um salão de beleza no 
bairro Barra. Ela che-
gou a ser socorrida com 
vida e disse que tinha 
sido vítima de um rou-
bo.  Na versão dela, um 
homem desembarcou 
de um veículo sem pla-
ca, pediu o celular dela 
e deu cinco tiros atin-
gindo as pernas e tórax 

da mulher, que morreu 
um dia após ser inter-
nada.

Após investigações, 
a polícia descobriu 
que o autor do crime 
é um primo da vítima. 
Ele forjou documentos 
para receber indeniza-
ções relativas a seguros 
de vida contratados em 
nome da vítima que 
somam R$ 15 milhões. 
Um outro homem de 
39 anos suspeito de ter 

envolvimento no crime 
também foi preso. Ele 
era morador de Santa 
Luzia na região metro-
politana de Belo Hori-
zonte.

O policial militar fi-
cou preso em um bata-
lhão da Polícia Militar. 
Ele foi afastado da cor-
poração e um processo 
administrativo foi ins-
taurado.

Fonte: O Tempo / 
Natália Oliveira
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Subcomandante do 11º BPM recebe maior co-
menda da Polícia Militar de Minas Gerais

O Comando da 12ª 
Região de Polícia Mi-
litar (RPM) promoveu 
nesta terça-feira, 22, 
solenidade alusiva ao 
aniversário de 246 anos 
da corporação, no au-
ditório do 14º Batalhão, 
em Ipatinga. Na opor-
tunidade, militares das 
setes unidades ope-
racionais, que fazem 
parte da região foram 
agraciados com as me-
dalhas Alferes Tiraden-
tes e Mérito Profissio-
nal.

De acordo com o 
Comandante da 12ª 
RPM, Coronel Gildásio 
Rômulo Gonçalves, a 
entrega das medalhas 
é uma forma de home-

nagear, justamente, na 
solenidade de aniver-
sário da Corporação, 
aqueles que se desta-
caram na defesa do 
povo mineiro. Mesmo 
com os desafios diários 
pertinentes a atividade 
militar, e desde o ano 
passado também com 
as restrições impostas 
pela pandemia, a Polí-
cia Militar em seus 246 
anos de história veio se 
adaptando para sem-
pre cumprir o juramen-
to de proteger o povo 
mineiro.

“Nós espelhamos no 
legado deixado pelo Ti-
radentes, para enfren-
tar os desafios, temos 
essa pandemia que 

assola o mundo e con-
tinuamos com o que 
sabemos fazer, que é 
garantir a segurança da 
sociedade. Trabalha-
mos na distribuição de 
vacinas, no auxílio de 
pessoas necessitadas. 
O nosso home office foi 
nas ruas cumprindo o 
juramento que fizemos, 
de defender o mineiro, 
mesmo com o sacrifício 
da própria vida”.

HOMENAGEADOS 
DO 11º BPM

O Major Agnaldo de 
Souza Schuab, subco-
mandante do 11° BPM 
recebeu a Medalha Al-
feres Tiradentes, que 
é a maior comenda da 
PMMG. Ela objetiva 
distinguir as persona-
lidades militares, civis 
e instituições que pres-
tam relevantes serviços 
à corporação nas ações 
em busca da paz social.

“Fazer parte do se-
leto grupo de pessoas 
galhardoadas com a 
Medalha “Alferes Ti-
radentes” é ter o reco-
nhecimento da Insti-
tuição com o trabalho 
desenvolvido por mim. 
Amor a farda, devoção 
ao trabalho policial mi-

litar são qualidades que 
nunca me faltarão en-
quanto envergar a far-
da do mártir da Incon-
fidência Mineira. Servir 
e proteger a sociedade 
em busca de um am-
biente seguro nas Mi-
nas Gerais, são propó-
sitos guiadores do meu 
trabalho. Agradeço ao 
comando da PMMG 
que confiou em meu 
nome e ao meu coman-
dante pela indicação de 
meu nome, aos meus 
colegas de profissão, 
saibam que sou gra-
to a todos vocês, pois 
não teria conseguido 
chegar a lugar algum 
sem o apoio e a pres-
teza de todos. A DEUS 
toda honra e toda gló-
ria pela vitória alcança-
da”, foram as palavras 
de agradecimento do 
Major Schuab.

O 1° Tenente Ramon 
Andrade Couto e o 2° 
Sargento Carlos Hen-
rique Paixão da Silva 
receberam a Medalha 
de Mérito Profissional, 
que é uma comenda 
concedida pela PMMG 
a policiais militares de 
todos os postos e gra-
duações, como forma 

de reconhecimento ins-
titucional àqueles que 
têm dedicado suas vi-
das à vocação de servir 
e proteger.

“Essa condecoração 
representa o reconheci-
mento da instituição ao 
trabalho desenvolvido 
nos 17 anos dessa pro-
fissão que escolhi e que 
aprendi a amar. Sinto-
-me muito honrado em 
ter esse reconhecimen-
to, sobretudo por saber 
que haviam outros mi-
litares tão dignos quan-
to eu para serem agra-
ciados. Isso nos motiva 
para continuarmos a 
prestar um serviço de 
qualidade em prol da 
instituição e da socie-
dade mineira”, afirmou 
o 1º Tenente Ramon.

Por fim o 2º Sargento 
Henrique, celebrando a 
nobre conquista falou 
sobre a importância da 
homenagem recebida 
“representa o reconhe-
cimento da PMMG pelo 
conjunto de esforços 
dedicados à Instituição 
e à sociedade, valori-
zando o profissional e 
motivando o constante 
aperfeiçoamento técni-
co”.

Homem foragido há oito anos é preso pela Po-
lícia Civil em Sericita

Na manhã desta ter-
ça-feira, 22, a Polícia 
Civil de Minas Gerais, 
através dos Policiais da 
31ª DPC/Abre Cam-
po, 32ª DPC/Matipó e 
6ª DRPC/Manhuaçu e 
AIP-PCMG/Manhua-
çu, realizou operação 
policial para cumpri-
mento do Mandado de 
Prisão de Condenação 
e Prisão Preventiva de 
um homem de 49 anos, 
o qual era foragido do 
sistema prisional desde 
23/08/2012. A diligên-
cia foi realizada na zona 
rural de Sericita, no alto 
da localidade Córrego 
do Matipozinho.

Quando os Policiais 
Civis se posicionavam 
para cerco no entorno 
da residência do pai do 
foragido, o mesmo saiu 
em desabalada carreira 
por plantações de café, 
sendo perseguido pelos 
Policiais, os quais logra-
ram êxito em localizar o 

foragido escondido na 
residência de um fami-
liar, onde foi preso.

Entenda o caso
O homem de 49 

anos de idade, esta-
va preso no Presídio 
de Abre Campo des-
de 14/06/2011 aguar-
dando julgamento 
por homicídio de sua 
amásia ocorrido em 
27/07/2008 e também 
na época era investiga-
do por crime de estupro 
contra sua filha de 11 
anos de idade ocorrido 
em 13/10/2010, ambos 
os crimes ocorridos na 
cidade de Sericita na 
zona rural.

O indivíduo con-
seguiu fugir do Pre-
sídio de Abre Campo 
em 23/08/2012 devi-
do abuso de confiança, 
visto que o foragido 
era preso de bom com-
portamento e estava 
trabalhando na planta-
ção da horta interna do 

Presídio e necessitou de 
cortar alguns bambus 
próximos a unidade 
prisional, tendo sido le-
vado devidamente es-
coltado por agentes pe-
nitenciários, no que em 
meio ao bambuzal saiu 
em desabalada carreira 
por um pasto alcançan-
do uma mata fechada, 
não sendo mais visto.

Na data de 
06/05/2014, mesmo 
estando foragido, hou-
ve o julgamento do ho-
micídio praticado por 
ele, sendo condenado a 
pena de 19 anos de pri-
são em regime fechado, 
vindo a sentença a tran-
sitar em julgado na data 
26/05/2014, estando 
ainda foragido.

A investigação do 
crime de estupro avan-
çou com indiciamento 
do foragido, tendo sido 
decretado sua prisão 
preventiva no processo.

A ação policial para 

prisão do foragido, foi 
supervisionada pelo 
Dr. Felipe de Ornelas 
Caldas, Delegado Re-
gional de Manhuaçu, 
coordenada pelo Dr. 
Bernardo Barros Ma-
chado, Delegado da Co-
marca de Abre Campo 
e Hernesto Franscisco 
da Silva, Inspetor da 
6ª DRPC/Manhuaçu, 

sendo executada pelos 
investigadores Alex 
Henrique Barbosa da 
Costa, Éder Lúcio Mar-
çal, João Victor Teixeira 
Camargos Diniz, Rafael 
Barboza Campos, Rafa-
el José Nogueira Almei-
da, Ricardo Emiliano da 
Silva, Ronaldo de Assis 
Mamedio e Victor Ne-
ves Gomes de Oliveira.
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Polícia Civil realiza prisão 
de homem em Abre Campo

Policiais civis de 
Abre Campo prende-
ram um homem de 41 
anos no bairro Santana, 
em Abre Campo. A ação 
foi na noite de sexta-fei-
ra, 18/06. Com Manda-
do de Prisão de Conde-
nação, os policiais civis 
saíram em diligência já 

que o homem descum-
priu a condicional do 
processo.

Durante a noite, a 
PC encontrou o homem 
de 41 anos numa das 
ruas do bairro Santana. 
Ele foi conduzido a De-
legacia de Polícia Civil 
para as providências 

legais.
A diligência foi co-

ordenada pelo delega-
do Dr. Bernardo Barros 
Machado e cumprida 
pelos investigadores 
João Victor T. C. Diniz, 
Rafael Barboza Cam-
pos e Ronaldo de Assis 
Mamedio.

Homem é assassinado em Orizânia e Polícia 
Militar prende um dos suspeitos

Um homem foi as-
sassinado na manhã de 
segunda-feira (2ª), em 
Orizânia. Whashington 
Fernandes de Olivei-
ra estava saindo para 
trabalhar quando foi 
abordado por três in-
divíduos em um carro, 
onde um saiu do veícu-
lo e fez diversos dispa-
ros contra a vítima que 
foi alvejada por seis ti-
ros, sendo quatro nas 
costas.

Whashington foi 

socorrido para a Uni-
dade Básica de Saúde 
(UBS) de São João do 
Manhuaçu, mas não 
resistiu aos ferimentos 
e faleceu. Ele era auxi-
liar administrativo do 
CRAS, que pertence a 
Prefeitura Municipal 
de Orizânia, que divul-
gou nota de pesar pelo 
falecimento do funcio-
nário público.

Após o homicídio, 
as polícias Civil e Mili-
tar realizaram durante 

todo o dia, diligências 
na tentativa de locali-
zar os autores e depois 
de muito rastreamento 
pela cidade e zona ru-
ral, um dos suspeitos 
foi encontrado, preso 
pela PM e trazido para 
a 4ª DRPC de Muriaé.

A PM não divulgou 
maiores detalhes para 
não prejudicar as in-
vestigações que ficarão 
a cargo da Polícia Civil 
de Divino.

Fonte: Interligadonline

Jovem morre após colisão entre carro e moto 
em Dom Corrêa

O grave acidente que 
tirou a vida de Talone 
Alexandre da Silva, de 
23 anos, ocorreu na al-
tura do km 562 da BR-
116, em Dom Corrêa, 
distrito de Manhuaçu, 
na tarde deste domingo 
(20/6). Talone morreu 
após a motocicleta que 
ele pilotava se envolver 
em uma colisão com um 
Toyota Corolla. O Res-
gate União de Santa Bár-
bara do Leste foi aciona-
do, mas quando chegou 
ao local, a vítima, in-
felizmente, já estava 
sem vida. “Nós fomos 
acionados por volta das 
16h40 por terceiros que 
havia ocorrido um aci-
dente em Dom Corrêa. 
De imediato, nós nos 
deslocamos para o local 
informado e visualiza-
mos uma vítima fora da 
BR. Foi ejetada devido à 
batida e o Talone se en-
contrava sem os sinais 
vitais. E acionamos as 
autoridades competen-
tes para os trabalhos de 
praxe”, disse Erenaldo 
Ferreira, socorrista.

O local foi isolado e 
resguardado pelos so-
corristas até a chegada 
da perícia da Polícia Ci-

vil. O carro era dirigido 
por um homem de 51 
anos, que não se feriu. 
O motorista preferiu 
não gravar entrevista, 
mas disse que saiu de 
Governador Valadares 
e seguia com destino 
a Manhuaçu. Segundo 
o condutor, ele saiu de 
uma curva e o motoci-
clista surgiu à sua frente 
de forma inesperada. O 
motorista afirmou que 
tentou desviar da moto, 
porém, não foi possível 
evitar o acidente e eles 
acabaram colidindo. O 
motociclista teria saído 
da entrada de acesso ao 
distrito.

Nossa equipe conver-
sou com o GetúlioTei-
xeira da Silva, sogro da 
vítima. Ele relatou que 
seu genro saiu de casa 
para ir até um posto de 
combustíveis próximo 
do local do acidente.

“Quando ele saiu da 
minha casa, falou para 
mim que ia até o pos-
to comprar gasolina e 
óleo para preparar para 
apanhar café amanhã 
(21). Aí chega essa no-
tícia triste de que ele ti-
nha batido e perdido a 
vida. Então, infelizmen-

te, aconteceu, não sei 
quem está certo ou er-
rado. Para mim foi um 
choque muito grande, 
porque a gente não es-
perava passar por isso. 
Estamos vivendo uma 
situação triste nesse mo-
mento”, disse.

Após os trabalhos pe-
riciais, o corpo da víti-
ma foi liberado e levado 
pelo serviço funerário 
ao Instituto Médico Le-
gal (IML). A Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) 
registrou a ocorrência e 
as causas e circunstân-
cias do acidente serão 
investigadas pela Polí-
cia Civil.

Fonte: Tv Sistec
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS 
 

UNIMED VERTENTE DO CAPARAÓ COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 

71.499.792/0001-39, com sede à Rua Maestro Filomeno dos Santos, nº 109, Bairro Centro, Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000, 

representada pelo Diretor Presidente, Dr. Marcelo Ker Werner, brasileiro, casado, médico, inscrito no CPF sob o n° 959.720.567-

04,  na forma da lei, FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital, ou dele conhecimento tiverem para SOLICITAR O 
COMPARECIMENTO à sede da Unimed Vertente do Caparaó, dentro de 15 (QUINZE) dias a contar desta publicação, do 

Srs(a) relacionados abaixo, não encontrado no endereço domiciliar anteriormente fornecido, com a finalidade de regularização de 

seu contrato de plano de saúde. O não comparecimento no prazo previsto para regularização acarretará na rescisão contratual do 

plano de saúde.  

Manhuaçu/MG, 25 de Junho de 2021  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Unimed Vertente Do Caparaó 
Dr. Marcelo Ker Werner 
Diretor Presidente          
    

Número Contrato Identificação 
282045200 282619020001-xx 
282070000 178831020001-xx 

282620100010400 124014826-xx 
282620400035900 141828106-xx 
282620800023000 906676972-xx 
282631400137100 045488436-xx 
282631500051200 455456938-xx 
282631500152600 044468116-xx 
282631500185200 047275206-xx 
282640100000500 129832387-xx 
282640100001200 132903706-xx 
282640100001300 126154686-xx 
282640100001400 132903706-xx 
282640100003000 098959056-xx 
282640200001300 379752038-xx 
282640200002600 111526596-xx 
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